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Partilha de casos

Minha mãe passou por uma transformação notável desde
que se tornou viúva há mais de um ano

Minha mãe tem um 5 mantra novo: "Eu preferiria não". Eu acho que ela pode ter visto {k0} um
meme de bordado. Seja qual for 5 a {k0} origem, eu achei inspirador e acho que pode ser uma
lição chave para construir uma vida melhor.

A história 5 de minha mãe com o clube do livro

Minha mãe foi convidada recentemente para se juntar a um grupo de leitura 5 por uma de nossas
amigas {k0} comum, mas ela não queria ir. Em vez de sofrer convites mensais para participar 5
de algo que ela não desejava ir, e ter que inventar uma desculpa diferente cada vez, ou, pior, ir,
ela 5 simplesmente entregou seu mantra: "Eu preferiria não".
Fiquei bastante surpreso ao descobrir isso. Eu senti o tipo de choque que senti 5 quando descobri
os diferentes sabores de KitKat que eles vendem no Japão e pensei: "Minha bondade, não
percebi que podiam 5 fazer chocolate desse cor". Foi particularmente irritante ouvir, porque até
que minha mãe me contasse {k0} resposta, já havia respondido 5 à mesma convite com: "Oh sim,
obrigado muito. Eu adoraria". Não me ocorreu que recusar era uma possibilidade.
Estou {k0} uma 5 idade {k0} que não tenho tempo ou energia para ler meu post, muito menos um
livro, e uma noite fora 5 é muito preciosa e idealmente será gasta com meu marido ou com um
jantar com um amigo querido. Então, fui 5 forçado a perguntar a mim mesmo, por que no mundo
eu disse sim?
Bem, eu dei muito pensamento a isso e 5 acho que entendi algo sobre o que aconteceu. É
revelador que eu nem sequer considerei dizer não, mesmo que eu 5 soubesse imediatamente
que eu muito não queria dizer sim.
Eu acredito que nesse momento eu senti que não tinha escolha: alguém 5 me pediu para fazer
algo, e acreditei que o seu desejo de eu fazer aquilo era mais importante do que 5 o meu desejo
de não fazê-lo.
Nós somos informados desde uma idade muito jovem de que não devemos ser egoístas — 5
meninas mais do que meninos, e mães mais do que qualquer um, mas todos nós
experimentamos essa pressão da sociedade. 5 O que somos menos conscientes é da pressão do
interior, essa instinto que muitos de nós temos de que nossas 5 próprias necessidades e desejos
são coisas para serem ignoradas, negligenciadas e silenciadas. Nós chamamos isso de agradar
às pessoas, mas 5 acho que não está certo. Sim, o resultado é que agradamos a outras pessoas,
mas isso não é necessariamente o 5 local onde a compulsão origina. A compulsão pode originar-
se na silenciamento e fome dos nossos próprios desejos e necessidades.
Para construir 5 uma vida melhor, um grau de egoísmo, de priorizar os seus desejos e
necessidades sobre os dos outros, é necessário. 5 Não {k0} todos os tempos, não {k0} todas as
circunstâncias, mas o suficiente dos tempos e nas circunstâncias que mais 5 importam para você.
Não estou sugerindo abdicar de toda a responsabilidade ou ser cruel desnecessariamente, mas
parte do crescer e 5 se tornar {k0} própria pessoa envolve descobrir os seus próprios desejos e
prioridades e garantir que você esteja vivendo a 5 vida que quer viver, {k0} vez da vida que os
outros querem que você viv
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